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Assignaturas 1 
Por ~eries de 6 ou l'! num. (cada n.•) 30 réis , 

An.nunoios 
~"!:,~~~%~~ ~ ~~~\~)~"i~!~~'-~ Cacla linlm . .................. ~O réis 

Pro,,incias, idem. . . . . . . . . . ....... ~O • 
Edrangeiro e Colonias, idc111.. . . . . . :J() • 1 
Braiil, idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • 

Q11a111lo a1"01111m1hado de desenho~, gr.-·u
Rua dos Cmeeiros, 211, t. 0 (vulgo T. Palha) li ra;, 111od1•loo ou 111oltlcs._ >Pr:I augrnentaJo o 

preço ela a~>i~natura cio JOrnal. 
- ---- -

EXPEDIENTE 
Pedimos aos srs. assigoaoles em divida, de nos obsequiarem man

dando pagar os seus deb llos, e bem assim de nos ajudarem angariando 
novos assignantes. Desde multo tempo que desejamos introduzir me· 
lboramentos no nosso jornal, mas só o poderemos fazer quando o au
gmento das receitas o facil itar. 

Palavra> do finado $,traivu l .ima mi scosão <la asscmbléa geral 
da Associação Commcrcial de Li;boa, cm 14 <lc junho uhimo. 

E' preciso accordar d'esta lethargia que nos tem 
atropbiado e prepararmo-nos para em columna cer
rada defendermos a dignidade, o brio e os justos 

1 interesses do honrado corpo commercial de Lisboa. 

Contribuição industrial 
1ll 

N .\~ estão aban~onados o~ u_-a~al~os de .rcsistcn
c1a ü nova lei da conll'lbuicao 1ndustnal. Con
gregam-se os contribuinte;, e não cessam de 

procurar os meios de fazer annullar tal lei, ou de a 
melhorar sensivelmente. Execuwl·a tal e qual um anno 
só que seja, não póde facilmcnrc acceitar-se. Não de
verá ter execucão nem mesmo n 'esse unico anno. Os 
actos a praticár por parte tios reclamantes dependem 
do commum accordo e de combinações que successi· 
vamcnte serão adoptadas. 

A direccão da Associ.icão Commerci<ll de 'Braga na 
sua representação ao réi, termina com as seguin tes 
pala,Tas : 

«As dôres da patria, a miseria do thcsouro precisam 
de auxilio e de soe corro? pois o povo, o commercio, 
as artes e as industrias, estão pomptos a fazer esse 
dolorosissimo sacrificio, mas em primeiro logar econo
mise-se em tudo e por todos os ramos da administra
ção publica, mas cumpram-se á r!sca as promessas de 
emenda, os protestos de arrependimento.» 

Em quanto não houver uma administração, que ins
pire confianca, como realmente cconomica e zelosa, cm 
quanto se éontinuar gastando dinheiro inutilment~, o 
povo não pag~rá _por vonta~e, a part.e d'elle qu~ amda 
poderá comtnbuir com mais, para a1udar a coniurar a 
crise financeira do estado. 

~caba~á por tolher a acção governativa dos teimosos e 
11npenttentes. 

Não ha mal que não se acabe, lembrem-se d 'isto; de 
qualquer maneira se chegar~\ ao fim! 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
1Jala11ccte t•m ~u dt• j1111'10 de Jl<g1 

AÇl'l\' O 

Caixa..... . .......... . .... . ..... . . . • . . • .. . . • . 
Socio> .............. . ... • ............. . . . . . . . ... 
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F azcndas Gcracs ... . ... . . .. ... . . . . .. .. ... ...... . . 
Dc\·edore>. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . ..... . 
Juros a cobrnr. . . . . . . . . . . . . . . .... . ... . .... . .. . 
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O officio de sapateiro no antigo regimen 

Regimento para o governo economico da Bandeira 
e officio de çapatei ro 

(Co111i111taç:ío) 

CAP. 15." 

E para se e,·i1,1r a sem ralÜ01 e dc>ordem com que algumas 
Pesooas sem cauza legitima, mas só por odioo, e paixoens parti 
culares embargão a eleição do dito otlicio; nenhuma Pessoa daqui 
em diante será ouvida sobre esta matcria s~m primeiro mostrar 
conh~cimento de que tem depo1itado cm poder do Thczoureiro 
das cidades a importJncia de cincocnu cruzados, e julgando-se 
contra elle os ficará pcrd~ndo, e será amctade para as despezas 
do officio, e a outra amctade para as obras das cidades, e além 
desta pena estará na cadeia \intc dias, e pagará ao ,·encedor as 
perdas e damnos que lhe cauzou com o seu embargo. 

CAP. 1ti .• 

A demora em entrar na vida nova irá aggravando a Xenhum official que tiver ;,cnido de Jui1, e Examinador do 
situação, e a podridão, tomando maiores proporções, T dito Officio poded ncllc ser pro\'ido sem primeiro serem passa-



do> tres nnnos ~o ~i~ qu~ acabou de ser~·ir o m"smo cargo, mas 
sendo por subsutuu;ao, neces~1da<le prcc1za, ou cm quanto durar 
alg~m impedimento de qualquer ,ollkial que estiver servindo, po
dem ser clóllO para tornar a >cr1•1r o mesmo cargo, ainda que não 
seja pas,ado o rcforido tempo. 

C.\P. 1;.• 

!~to _mesmo se o~ser\'ar;1 co.m os otliciaes que ti,·erem :.enido 
de I::s~m·acn>, ou scia do Olli.:10. ou <las compras, ex.:eto se não 
hou\'er outra Pe>>Oa que ,,1iha ler, e cscre,·er, ou não tenha as 
circun1-1ancias, que são prc.:i1as p~ra scnir º'·ditos cargos. por
qu.: na<? :'' ha-:cndo, poder.1m '""ir hu_m e mais ;mnos, :nhc que 
-:om dlcltO h.IFl Pc''º·' -..1uc ro~s.• st:rnr 0') n1C!'n10S cargo:.. 

CAP. 11'." 

'(ão podcr.1 M:r deito para sen ir os car;;o> do dito Offi.:io 
a_,1udc Ollici;1I, que n~o for Irmão J, São Crispim, ou aqut!lle que 
tl\cr e;cercit_,1dc? occupa~~o infame, o_u for rn:ilc;;i?<lo, <:x~~pto 
se o pm 1lcg10 lorde Olhcwl de EI Rei, ou de him1lrnr do ~amo 
Ollic10; e fazendo-se o contrario será nula a Eleição que de tal 
Pessoa se fizer, e os que ncllc votarão pag<1riío da cadeia dez cru
zados amewdc pura o accu1.a<lor, e a outra ametade para as de~
pczas da Irmandade d..: São Crispim. 

CAP. 19.• 

E não se tomarú voto. a_oílicial ;~lgu!n.na dita Eleição sem pri
n~eiro mostrar por ccruJao, do Escnvao da Mcza de São Cris
p1m, que anda corrente com a Irmandade, e tem satisfeito as 
obrigações das Missas, Fabrica, e o mais que nclla se costuma sa
tisfazer; o que cguulmcntc :.<! obsen·ad a respeito <laqueies em 
quem se houver de voltlr na forma que Sua ~la11estade determi
nou por Pro1•iiam de trinta de setembro de mil e set~centos e 
trinta é trcs que m i adiante .:opea<la. 

(Co111i111ía). 

Secção Industrial 
~~~~~~~~~~-

Os polimentos 
Parà O• polimento• emprega-:.e sempre couro fendido, isto é, 

dh·idido na espessura cm <luas l?arte.. Tannados limpos e fe11d1dos, 
a melhor parte d.1 pellc aprOl"Clta-sc para o •'er11i; ou polime1110. 
São trcs as opcraçóe• especiacs do fabrko d'esta especie de c.1-
bedal; o app.1,.i:/110, o e11ver11i;.1111e1110 e a seccagem. Cada fabri
cante emprega p,.ep.1ro ou app.1relho e 1·crniz especial, de que ge
ralmente líu<1rda segredo. Em todo o caso, o fim do apparelto -
o qual ma" ou menos, consiste cm olco de linhaça, tornado sec
ca111·0, misturado com substanci;t facilmente puh·erisa1·el - é ta
par O> poro• da pclle, encher- lhe as depressões, de modo que, 
passada <lepoi. com pedra pomes, repetem-se tantas yezes quan
tas as necessari,1s para >c consc11uir aquelle resultado. 

Com uma tinta n1uito Huida, forn1ch.la com negro animar, a 
que se pode <lar por l"Chkulo o olco, base do apparelho, ao qual 
se junta c:;:;encia de terebcntina, tinjc-se o couro, completo que 
seja o apparclho. A tinta applka-se as vezes ncccssarias para se 
obter um fun.do h7m !1egro, 'uja superfície se igualisa com pedra 
pomes cm po mullo lmo. 

Na compo:.i~iio do verniz entra commummcntc um oleo secca
tivo, o betume da Judca, a csscncia de tercbimhina e o verniz 
gordo de copal. 

A scccngem, ultima phasc d'csta operação, é das mais impor
tames; deve ser feirn com todas as cautelas para que a poeira não 
adhira ao verni1,, o quc, enxovalhando-o, inutilisaria o trabalho. 

('"R._elalorio do i11spc<·tor geral do serviço tecl111ico. 
F .• lfalloso Santos, 1889, pag . 8) 

Exposição Industrial de Belem 
E:.tâ nomeaJil uma commissão composta dos srs. Augusto de 

Sousa Ferreira e.la Sil\'a, O.miei Fernandes e "lanoel Gomes da 
Silva,, para ror parte e.la !10>sa Associação \'isita.r a exposição in
dustrrnl, patente ao publico, no -'luscu ln<lustnal e Commercial 
de Lisboa. 

Opportunamentc terá de ;1prcscn1"r o seu relatorio, o qual 
.:ertamcnte de,·cra offeNccr interesse, pel" analvse por parte de 
pessoa., cujo encargo terão de desempenhar coin imparcialidade 
e com a intenção de utilidade para a corporoção. 

SECÇÃO TECHNICA 

-~OIS ll.OStSOS a..pre n.cliz e ,,; 

fC0111imiaç.io) 

O preparo dos aviamentos 
Batido> <» no,:;o:. a1 iamclllo• principiarcmo:; por pregar as 

palmilha• ,;, form.1s, \'sllcando·as cm todos os sentido:. e tendo 
10Jo o cuidado cm as•cnlal-as bem com o tirapé e o huxete, de 
modo _que a sola ~ã~ lique no .ir em ponto algum. 

Fe110 1'tO, cnd1rc1tarcmos com os dedos ou com uma costinha 
todos os pequenos rebordos que cre.c;am >Obre a quina da form~ 
e que o ur;1pé tenha comprimido sobre clla, afim de melhor se 
aviar a palmilha qu,1ndo sccca. Em seguida colloqucmos as for
mas ém sitio onde fiquem bem expO>Hls ao ar, para enxugar a 
sola, e 1·amos aliar os con11·afor1c,. 

O contraforlC ~. como toda> as outras, uma peça subordinada 
á obra que \'amos fa1cr: for1c e acompanhado (1) se a obra é gros
sa, mais baixo e llexivel se a obra é hnu. 

Em t?c.l os o• casos, poré!n, o. contrafo~tc <lc1c acompanhar a 
calcanheira da forma ntc meio cnlranquc. E ' sempre grande defei
to deixar os contrafones curtos. 

O calcanhar é o primeiro pomo de apoio do corpo humano e 
portanto o primeiro ponto a suppor1ar todo o nosso peso; deve 
por isso andar coni"ortuvclmemc installado demro e.lo calcado e 
bem protegido pelo co111raforte. /\las além d 'esta necessidÚde, ha 
ainda outras razões de ordem arti :.tica : uma obra com os contra
fortes curto.s é sempre d'um defeito de tesiavel. 

O contraforte não tem sempre o mesmo foitio, mas sim deve 
obedecer ao gencro da obra que vamos fazer. Se essa obra fór de 
gaspca direita em volta ou sa•pead,1 ;i fr.u1ceza, como se diz entre 
nós, o contraforte deve ser cortado <lo mesmo foitio da taloeira, 
isto é, de po111a. quadradas, e de\'C cnd1el-a completamente. Te
remos, porém, todo o cuidado em deixar estas pontas bem des
bastada,, principalmente ª' <la parte >upcrior, não só para que 
não se conheçam por fora, mas tambem para que este ponto fi. 
que com uma flexibilidade con\'cnicmc. 

Se a obra fór uma bota gro»a, :.em forro nos canos, de taloei
ra redonda por fora, faremos o:t contraforte. exactamente do fei
tio da 1aloe1ro, Jc,contanc.lo-lhes por cima, sómente a ai tura do 
besponto d'csta, afim de que ajuste bem entre as duas pecas. Se, 
porém, é um sapato ou butc de talões lisos, a obra que · l"amos 
confe.:cionar, farcmo• os contrafortes de pontas redondas e d'uma 
altura regular, mas sempre ••companhando a meio enfranque da 
forma ou ate ü gaspea de diante, se a obra a ti1·er. 

Diremos aqu'i n um parenthcsc, que estas lições aos nossos 
aprendizes, tem por ba,e urna obra do S\'•tema cosido á 111.'ío, por
que é este a base de todos os outros. Quem bem souber fozer um 
par de pés cosido>, C>t•Í apto para o Ía~er cm todos os outros 
syster:n"s·, i\lais t?r<le follaremo' do sy•tcma pregado, aparafuzado 
e co:;1do a machma. 

O contrafor te para um sa lto cosido cJc"e ser desbastado na 
base até meia grO>>Ur.1, e não completamente como se faz para 
obra prcgadn. Quando a obru que \'amos executar fôr para mu
lher, devemos deixar o con11·aforte mais brando do que em obra 
para homem: devemos sempre c1•itur - se quizermos que o nosso 
pm·i11/io fit1ue perfeito -qut: n borda do comraforte se conheça 
por fóra, depois da obrn lwompta. Pura isso desbastai-o-hemos 
bem, por cima, e tirar-lhe- temos com o vidro uma pequena par
te da tlor n'este sitio, para lhe darmos a llexibilidac.le necessaria. 
E' preciso, porém, pura bem operarmos, não lhe tirar a consis
tencia no cen tro, isto é, na linha de resistencia, aliás a obra ·acal
canhar-se-ia logo ao lim de pouco u.o. 

Promptos as nosso' contr.1for1e~, rnmos fazer as viras. 
Ha dois modos de aviar \"iras : desba>tando-as pelo carnaz ou 

chanfrando-as pelo ludo da llôr. O primeiro é empregado para os 
arranjados recolhido> ou á quina da forma, o segundo para os 
arran1ados salient.:s. O prim..:iro é usado nos trabalhos finos, o se
gundo nos fortes. As l"iras ª' ia<las pelo carnaz, palmilham-se atra
vessando-as com a SO\'ella, as chanlra<la• pela flôr cosem-se a meia . 
grossura e ficam como que scrgidas ao palmilhado. Estas ficam 
naturalmente aberta• depoi:. <lo palmilhado feito, as outras ficam -. 
enco,tadus ou deitadas sobre .i obra. 

( Co111i1111.1). F. ,. k 

te c';~s~::'dº:,~:~ª:!:!~crndu!:t,~J::!f,*f;1~1;~,í::! ~:,!:dsocf r:~~~n:flã~~:~~0a;1,.;:: . r rU ae"111;,t1f4nd#, quer di&er: que aco•npanbc bem a calc~heira da forma, tanto· · 
cm altura co:no em comprimento. · · · · 

Tem sido muito rcpar;1<la a abstenção quasi completa do. nos· 
sos fabricantes, não concorNndo a esta exposição. Dentro da nos
sa associação por dua' \'CZes se tentou uma exposicão collecti,·a, 
mais facil Jc se rcalis.1r, e mais economica sem dul'ida. 

Tcndonamos cm outr'\ o~~a~iâo explicar c3tc facto, e então, 
pro.:ur;1remo> ju,tilk;ir a ah,tcnção, a <1ual cm Yerdade muito sen
tlmns tcr-:\C JadrJ. 

Scntimo"f que. o nouo jorn.-J nos ni.u pcrmiua Cue.r acompanhar estas: pale.s:uaS-, · .: 
• CClm ::al"um:u fi~ur~i eiplicath·;u que ltri~rn, ao incnos, o merito de auxiliar. a intel·" 

T ligcncia <lo"f nouos 11prcndin11~ e a nó• de no• diapenur íastidion.s dt:S'C-ripçõcs; que- -
:u~irn, n~o pod~mot ah;i.11 cl1;h:ur de Í.lu:r. ' 



Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
O mez. de agosto ~ontinuou fraco cm trahalho e. cm negocio 

nn sapataria,. se um. dia apparece algum maior mO\lmento, ,·em 
logo uma serie de dia~, cm que se procura entreter como se pô
de. De modo que cominua focil encontrar opcrarios, >C estes com 
raras excepções não tcem 3 fortuna de terem trabalho seguido. 
Os annunc1os de •calçado barato• que são publkados pelos deses
per~1dos ou pelc;>s espccul:1dorcs da obra falsificada, lernm o esmo
recimento aos interessados pelo bom trabalho, o qual merecendo 
n dCYtda recompensa, por aquella desleal concorrencia não po
dem sustentar firmeza. 

A situação é grave, e não é em epocha de interesses feridos e 
bastante reduzid'?s que qualquer i;o,•erno, hem informado da rea
lidade dos negocios, se dc,·e lembrar de carregar de tributos os 
que procuram ,.i,·cr e rC>i.tir á medonha crise. 

. Infelizmente .não é animadorn a perspccth·a do futuro imme
dmto. 

A nossa crise 
11 

Encetámos no numero anterior uma serie de anigos, subordi
nados :í epigraphe acima. Quando tal emprchendcmo> nunca ima
ginllmos que a pouco e pouco, depois d um trabalho arduo e es
pinhoso, descobrissemos tanta ma1clla impropria d'uma classe se
ria como a nossa que esta 'endo embaraçada por exploradores 
nada escrupulosos e que fozcm uma concorrcncia deslc<1l. annun
ciando calçados barato,, que são pessimamente fobric,1dos. 

A Peni tenciaria, ess.1 casa de reclusão est:I actualmcntc tor
nnndo-se uma g.-a11d<! firbrim onde trabalham cm calcado mais 
~\e .100 presos, e cujos produ,tos ,·endem-sc por preços' muito in
teriores! 

Ninguem poder:\ competir com este estabelecimen to do Esta
do, porque alli não ha os encargos que todos os industriaes teem 
de cumprir, nem a mão d'obra é paga como ao operMio liue, ao 
qual aquella ojfici11a muito asgrarn a sua situação desoladora. 

:-lo proximo numero trataremos mais desem ol\'idamente d'este 
assumpto limitando-nos por agora aos calçados baratos. 

O calçado barato cst:i chamando a seria attencão da classe 
para que esta ,·eja com energia contra os exploradores que nada 
percebem do ofhcio querendo fazer-nos otlronta com protluctos 
condemnudos pela hygicnc como sendo falsificados e constru idos 
com o material usaoo e muitas yezes tendo servido o velho cal
çado a doen tes com enfermidades contagiosas!!! · 

Fabriquem ou mandem fabricar bom e depois annunciem bara
to. Nini;uem pode fazer o impossi"cl, de mais se os materiaes es
tão mais caros. 

Exam nem os collc{\a' esses annuncios diarios e \'ejam as ta
bellas de preços que e>sas c:1sas expõ~m <i cubiça do frcguez que 
só proc~ra o barato e que não olha á qualidade, porque não sa
be ou nao quer ,·er. 

Fabricar sapatos de cordOYÜO a goo r~is e de chagrin a 1000 
réis,e 1200 réis é inteiramente impossivel. 

E verdade que taes sapa tos de cordovão tem pa lmilhas e con
tra-fortes de papelão, como já encontnimos, de fórma que a fre
gueza dando um pas~eio1 o p~ego não pode segurar-se no papelão 
e logo os sapatos estao mutthsados. 

Os de chagrin já vimos ha pouco um par construido com pal
milhas Yelhas e emendadas em duas parte;.! os contrafortes usa
dos alem dos saltos serem feitos de bocados de atanados quem 
sabe se comprados na Penitenciaria onde os retalhos d'esta fazen
da se juntam e nos con>t:t se vendem. 

Além d·isso a explora~ão com os feitios (e era contra rnes ex
plorações que os operarios deviam reagir) havendo casas que pa
gam 200 réis por fazer botas de rapaz com 23 centimctros de 
comprido, 40 réis por pespontar sapatos e Go réis por pespont ·r 
botuslll 

E' n'este sen tido de pôr cobro ou attcnuar este estado de 
cousas que os corpos gerentes da Associação Industrial dos Lojis
tas de Calçado teem trab~lb,1do e continuarão luctando n 'este cam
po dcsil!ual par~ o que ~arccem do auxilio de todos os collegas, 
quer seiam ou nao associados. 

A crise como se ,.;: é resulrndo de tudo que é podridão, a qual 
precisa ser des,·astada com acerto, expurgando do c~ntro indus
trial e serio estes vermes que nos prejudicam. 

Collegas não vos deixeis adormecer, para ao despertar não 
vos queixardes da indolcncia e letba rgia em ~uc tendes estado e 
t rn balhemos todos para que esta industria hcirnmente trabalhe 
desafogada. 

A. Ferreira da Sill'll. 

A situação 
. ,"•io accunrnlnndo·se as pro,·,1s de que o actua l go, crno con

tinua. no systcma Yclho de c~tragar dinh<;iro por que como as 
anteriores :1dmtnistraçôes que comribu iram para a follcncia do 
thcsouro pubhco, pensa no venha dinheiro pelo maior imposto ou 
pelo cmp_restimo, se o póde con c_suir, e "ªe creando lugares rcn
dosos, d1spcndendo cm festas, \'tagcns e espcctaculos militares 
dfec.tuando cmfim gastos que se. podiam poupar ou adi~r. ' 
. c~.rca ~e no"e. n11I contos urados aos credores junst,1s e aos 
funcc1on9r1os pubhcos, represcnt;1m uma verba importante in
fluindo_ na diminuiç~o do consumo, e no enfraquecimento' Jas 
tr:msa~ocs commerciaes. e como cons.cquencia na quebra do tra
ba lho 111dustrinl. lndustrrncs e oper.1nos, com pouco trabalho ou 
scn1 nenhum estão atravcss;111do n tcrrivel crise, n qual não se 
sabe quando ucabará nem como acabar;'1. 

Secção aduaneira 

Despachos pelas alfandegas de Lisboa e Porto 
desde 7 de agosto a 6 de setembro 

D(' Lit'lHH\ ••xpor( a c;•ão pnl'n n. Aí't·ã'"' 
0<•<•i tl <• n i-Hl 

C.rbo 1 ·erde. -J. Coelho Serra, cJlçado -J. da Co;.ta & C.•, 
sola E. Gcori,:c, calçado-Cmprc"1 '\a.::ional, cal~ado. 

80/.1111.1. - :'aiomão Seru'a & Filhos, cakado-F. J. 1 ~rr<:ira 
calçado. · ' 

Biss.111. - Antonio da Silva Gouveia, calçado - F. J. Ferreira, 
calç:1do. 

S. Tho111é. - J. A. Ferreira, calçado - F. C. Pcrcit a Junior, 1 
caixn de calçado- F. C. Pere ira 3 caixas de calcado-J. Martins 
Caraçn & C.•, calçado-J. l.evy, calçado-Jacob' Luiz Aiancot , 
calçado-L. G. Satllh1ago, ca lçado Empresa Nacional, ca lçado. 

P1 i11c1pc. - :>!. S tockler, calçado -Antonio i\lariu de Oliveira 
Bello, calcado-.\liguel Stoklcrl 1 caixa de calcado. 

C.1bi11Ja.-Basto & Reis caçado. ' 
A111brij.-J. A. Araujo & C.•, calcado- Basto & Reis, calçado 

-,\l~ndon~a & Irmão, cabedal. · 
Lom1da. - F. J. Simões, pclles - Souza Machado, calçado, ar

reios - ,\lanuel da Silva, z suecos de calçado - \ Vegc & Acnge· 
neydt, calçado-Santos & Cardoso, 1 caixa de couros-/\. "!. 
Aranha & C.', calçado e couros- Manuel lgnacio, 2 volumes de 
cnlçado-1\lanue l Gomes Cosrn, 2 \'Olumes de calçado-J. Coelho 
S<:rrn, 6 m~las com sapa tos de trnnc;n.-i\tanucl Domingos, sapa
tos-Antonto Antunes, cale-ido J. J. Cunha. calcado. 

No1•0 Redondo.-Oli"efra Irmãos, calcado. · 
Be11t11ella. - Xarciso F. Sousa, sola~G . .\1. Ta\·ares, pelles e 

sola-1'.mpresa :'\acional, calçado. 
,\fossamedes.-Xarcizo F. Sousa, sola-E. George, cal~ado

.\1. M. l lora, calçado-~!e•!donça & Irmãos, calc;ado-Jose Roo
mc1, couro em obra - X. 1·. Sous.1, cabedal - A. O. Soares, cul
çacfo. 

D o Li,..l>oi::t roox"],>Ortu.çí:~o para a AíJ.·ioa 
0< .. <•i<Jou1:al 

Lomrda.-Xewton Carregic & C.', 4 caixas de calçado-Sousa 
Lara & C.', calc;:ado. 

Bc11g11d/a.-Bensaude & C. ', calçado. 

D o Lisboa ox1>ortu.çi"to i:>a..ra. a. A .íi·ioa 
Ori('n l nl 

Moçambique.-A. J. Oliveira, calçado. 
<].11eli111a11e.-G. D. Ferreira & C.', calçado. 
Chiolm1e.- R. Carvalho & C:o, 1 ca ixa com calçado. 
l11/ur111bmre.- E. João de Sousn, calçado. 
Lo11r1111ço Marques. - Nogueira Pinto, calçado - J. Sil vestre, 

calçado. 

D o Lil'lboa. cx1>ortuçiio para o Brazil 

Sa11tos.-M. J. )!arques, 2 caixas de calçado, 
Rio de Janeiro. - J. A. Coimbra, 3 caixas de calcado - J. A 

Coimbr~, uma caixa de Cttlça<lo. · 
Bahia.-.1. B. Pe reira, 1 caixa de pellicas. 
'Pe,.,,e1111b11co.-R. Costa & C.•, pclles. 
Pm·t!.-S. Araujo & S~ntos, ca lçado-J. flento Pinto, z "olu· 

!. mcs com calçado-S. Arau10 & Santos, calcado. 
T Mm1a11s.-J, J. Ne"cs & Filhos, calçado.· 
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Rio d,• J,1m•im.-Pinto & C.•, um .:aixa com sapatos de tran
ca -José de Sousa Faria, 1 caixa .:om saratos de trança. 
· 'Ra/iia.- Lcllo & Irmão, 1 caixa com sapatospe trança. 

'Pará. - G. II. Sellers, 2 caixas .:om S<lrato< de tranc;?. 

l)c Li,...l>o1t cxp o r t a ('l•o para. outros p a izc"' 

Lo11dres.-~lonteiro & Lima. 3.10 couros cm cabello. 
Li1•crpoo/.-Bcnsau<lc &. C.•, 1 caixa de pellcs·-Sous:i Lara & 

e.•. 1 'ªeco de coifa. 
Hambur;ro-(;. \\'ald, ; vol pdlcs-C. \\'ald. ~· atados pelles. 

-li. Kluft:13 ,·ol. pcllcs de lixa. 

l~o Po.-1 o c•xpol'I :t('"º p n r n In:!·ln tcrr:ot 

Lo11.l1·e.<-Glnma & Pub, 4~0 .:ouros »crdc<. 

D o Li,..bou l.'(' ''"-t>Orta ('i'l(> 

/:la111b111·1(0 . -~·:. George, ~4 fardos de pclles. 
1"e11•· YorÃ· -S. A. ,\ rnnud, 2!) vol. de pelles. 

Secção Pautal 

O nosso delegado na Comrnissão revisora de pautas aduaneiras 
Sl!S.~iio de ; de janeiro de 1893 

A r •·. ;3'"4( i. º-Iu,..; 1 ....... <' 111·0,.., torra n1on :l·as 
•' u.t c~11~ilio~ JU'-•·a 11~ ;.a .. rT<• :-o: o oilicio~ 

O sr. ilf. Gomes d11 Si/1'11, niio propor:í a reducçiío da taxa es 
tabelecida n'c,tc artii;o, comquanto P<rtcnça a uma industria que 
~ar..:cc ba~t.lntc de f...:'rramenti,s. Est:i, por..!m, n'cstc artigo com
prcbcnJido um uten,ilio importantc, de i;randc consumo para a 
1ndustri.1 de .:alçado, .que é o das fõrmas <17 n!adcira. . _ 

O orador dcscjarm que esh: _gcnero U\"Csse uma des1gnaçao 
esnccial, ma~ r.o 1nJ1cc Ja paut:1 1n<l1i:n-se qui..: cite den:: pagar a 
ta~n d'estc ;irtigo. Quanto ª' ferramentas de ferro, já são forne
.:idas pda indu,tria .rcquc~a. ~sobre es'.as o orador não fa~ ques· 
tão; m:i> quer referir-se prm.:1palmcntc as_form;is .de madeira. ar· 
tigo qué sé co1i-0111c multo e que se deteriora tac1lmente. 

Ora, esta industria t excr.:ida cm Portugal por um pequeno 
numero de artista,, que infelizmente não dispõem de capitaes, e 
por isso mio fornecem o preciso ;i industria de calçado. Os ani<
tas s5o cxcellcntcs; 'ó lhes falta o capitnl. E, portanto, não ha
\"Cndo proJu.:.;ao sutlicie111·~, t~m de se recorrer ,; importação 
da Fran.:ll e d.1 .\llema.1hn, onde j;i se fabricam as formas por 
mdo Jc · ma..:hhu~. Parc~c qul.! o 01·~ldor podia ,·ir. como indus
triJ: de calçado, pcJir que o dirl!.ito J.; formas rosse mcnor: mas 
n5o rede a rc,Ju.:ção. porque HS'1m como a >Ua Industria <!Sta rro• 
tCf.\ida, núo quer que cs1;1 ? nfto ~cja e prin.:ipahncme porque é 
assim que espera que .ª industna ponug~cza ha de prosperar e 
sc1Tir mdhor o c_onsum1dor. A9u11lo t)~C llaO se fa z lll?JC, am,!a se 
p<idc fatcr; e n C>lc _caso esta~ as formas de 111adc1ra, harntas, 
dcsd~ qti..: :-;e m.nidc v11· as n1~h.:hrnns prcChrl~. O orc.H.lor lm11ta~se 
a estas dcclaraçücs, niio propondo ahcra.,::io nenhuma ao di reito 
estahclccido, por conside raçiío pa ra com os pequenos industriHes, 
que dcscj,1 ver prospernr. 

O sr. Cm·/0$ Ah•e.~ declara <1ue '" ahstem de dar parece r. 
N'1o se propoz mod ific:11;'10. 

."ics~\it> ,f,.i 10 de j.inciro de 1R91 

Ar( . &oa:l.0 u · l:J l." - Lll>"ª'"' <lü pclli<•a. 

O sr. Gom<'S ,fa S1fra Jcdar,1 ser a fo,·or da manutenção da 
pauta n'csta p.>rte, e fol:.:a te.r ou' ido dizer a mais de um membro 
dn commisMIO que n m,)u,1r1a d;is lu,·:ts se tem dese:n·olndo. 

Folf;OU tamhem de ou,ir ler a cstatistica que accusa no pri
meiro semestre de 1/!q 1 un1;1 importaçáo de 9:000 pares de luvas, 
ao n .. 1sso que no primCiro :>Clll>!~trc de 1~~lZ só vicran1 2:000. 

~su1s notidas niio póc.lcm dci!!LU" Jc ")\!r a::rnJt1ve1s a toJo~ 
nquelle~ •1ue tcem amor ao sc~1 pai~ e que reem ym 'is ta o dc
scm·ofrnnento do trabalho nacional. Antes de "iiornr a paura 
actunl, n importação era imporwntc~ e. a~~ra não : portanto. o 
orador applnude que a no"1 pauta conmhm""c para o dcse1wol· 
\'imento da h1Yaria. 

i'.: certo que o direiro da matcria prima ::ugmcntou de 810 
para 1 :-,ooo rei,, ma:; cs.ta inJU$tria não itnporta uma ~randc 
quantidade ~le nrnteria prima._ porque !1~ paiz ~uitos in~i' iJ'.10:
tcem·sc dedicado cxtraordm;1r1.1mente a mdu,tna de corur 1'e1lcs 
de c.1hrito e ,fe O\'clha, e ª' pdlc- wm <10 mcrc:iJo já preparada· . 
Tmnbem fdi1mcnte temo' a tinturaria "pcci:1l d~$ relikas par:1 
h1Ya~. e tingcnl·SC muito hcm. O or.1Jor ~onhl·Cc um lu\'CÍro muito 
distin,·to, o Sr . l ~odin, d:t rua do Ouro, qu.: po"uc u:11a ollic ina " 
muito h«m 111ont:1d:1. / Y 

Portanto, o orador entende que de\'e ticar na pauta o que está, 
e o commercio que tenha p:iciencia, porque tem muita cousa cm 
que commcrciar. Com os pro.lucros da tcrrn e os da industria na· 
cional, o commer.:io poded exercer a sua acti\'idadc sem que 
absolutamente lhe foliem arti!(O' e•trangciros dos quaes depende· 
mos. 

Consultnda a commissfto, pronunciou-se no sentido de se man· 
ter o que esta na pauta "isente, abstendo-se de emi11ir opinião os 
srs. Ferr.:ira da Co~ta e ~la11:1. 

Secção de Estatistica 

Importação 
J\~l IRO A .\ <,O>I O 18!J 1 i&J2 

24:844 t3:43.'.> 

38:75G 26:94G 

65:zo6 43 : Qo~ 
484 t:~7 

9 :042 6 :597 

\ 'aquctas e atanados ................ . Kilog. 
Pelles ou couros corc idos, amarroquina-

dos e m:irroquim . . . . . . . . . . . . .... 
Pelles ou couros cortidos nfto especifi-

cados ....... . .......... . .. . ...... . 
Pellicas para qualquer npplicaçflo . ... . 
Calçados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pares 

A importação geral do cÕmmercio diminuiu, u cxpo1·1ação ge
mi do p;iiz cresceu : ser;\ assim que a crise economica ganhard 
grande beneficio; trabalhemos todos n'estc proposito. 

Secção Colonial 

Lourenço Marques 
i\lantcm·se hoje por si .. \ alfon<Icga rende, aproxima:lameme, 

20 a 22 contos de réis por mez, o caminho de ferro e•ualmente 
24 a 25 contos. Todo este rcndimcnro, com as contribuições e 
correio, chega perfeitamente para de 1.ourenço .\!arques se fazer 
uma cidade de primeira ordem. 

(l.01111111 r cio de L ourenço .\!arques) . 

Afrlca Oriental 
Quem se interessa pela con,errnção e melhoramento do nosso 

dominio colonial, não pódc deixar de sen tir pesar e desgosto pelo 
desleixo, indittcrença e culpabilid.ade coi:10 os nacionacs deixam 
progredi• e dcscm·ol"cr os 1rntncJOS dos mglezes, que por diversos 
modos procuram explorar e inglezar principalmente esse resto 
do nosso dominio que nos perminiram ainda chamar nosso na 
Africa Orien1al. 

Os nossos governantes, as nossas aucioridndcs fecham os olhos, 
consentem, approvam e nlé ás vezes coadjll\•.1m as manobras dos 
no>sos anugos e conswntes explorndores. 

Os nossos capit nli,tas fecham com toda a força da avareza os 
seus cofres, e niio conu·ihucm geralmente para emprezas e obras 
que podem dar alerllo á agricultura, ao commercio e :1 industri.1 
em favor dos 1rncion:1cs. 

C:ihiu a naveg.1.;ft u a rapor com a hnndcira nacional para a 
Africa Oriental, cm. pro"eito das bandeiras ingleza e alle"!ã. O 
conunerdo cstl'angc11·0 dcswca·SC nos 1ncrcu<los oncntaes nlnca
nos como ~cu pri~cipal .fornecedor. A acção do capitnllisra portu
guez, Ienmdo upos de st o nosso commcr~10, este lcrnndo a rndus
{rin e a agricuhura, niio se d1sting\JC. 

A colon1s;1.,:iío por meio de' cmigrnntes portuguezcs não se 
protege, indi1forcnça n'isto, a indiil(:rcn.,:a cm tudo ou quasi tudo? 

Se somos nn.,::io pobre e dcsacrcditudn, entre nós estão os cul
pados. Quanto m is nltamcnte .:ollocados os remos, mais merece· 
dores os .:onsidcramos do 110,so despre:;o e censura. 

Onde cst;i o amor da patria. pcrgun1;1mos aos que em certo 
dia gritarnm J.•Íl• .. 1 .1 i11d<'p<->hit•11âa 11.1cio11.1I ~ 

Secção Social 

As cooperativas 
:'\os ultime" t~mpo' o numero Ja, >ocicdadcs cooperativas tem 

crescido, n:1o M• cm l Jsho 1, ~omo n:h pro,1indas, e aré começ:an1 
n ;;pp;,u-e~<:r 1hh coJ1>0i.1"~ onde n:conhcccn1os; rnuito mais in<lis-
pcn .~n1..·i~. . . . . _ _ . 

A MW ut1l1 ... fadc \;1..: M.:::ld<, n-11:1 ... \UJ ~n11~cH.la~ e nno ·••O soo~ 
O('er:irit>S ']l1<: :1 !'T'fh.:Ul':lnl, CJUll'HS clas.:o.C'.'o a kCOl ;1Joprndo. t OdO$, 



por meio da prodigiosa associação, querem apro\·eitar a economia 
que ella ori~1na, o interesse que clla produz. 

De todas as csp~ci~s de cooperativas são as de consu'l'lo as que 
dão resultados mais prompto,, são as que se constituem em maior 
numcrn

1 
se o consumo para o indi\•iduo e par,1 a fomilia .; a ne

cessidade pcrmane·Hc, é a cxigcncia de cada dia. 
:\a classe commcr.:ial lc,·antam-sc as ,·ozcs dos que \'Cem di

minuir a ,·enda do seu balcão, ,·o.:ifcr.1ndo contra as cooperati,·as 
as quaes desejam \'er ;1niquilladas, e todo o favor que a lei lhes 
dá julgam immerecido e se de\•cr retirar. F.' o interesse individual 
em opposição ao interesse soei.li: sempre foi assim e será. 

Os consumidores, quando reunidos cm grupos, podem com
prar em escala maior e não dei·rnm de ir huscar o gcncro ao com
mcrdo, mudam de fornecedor ou de svstema de fazer a transa
c.:ão. Lamenta-se um commcrciantc de 'ter perdido um fre~ez de 
nÍiudo, outro, por~m, c-c'í contente de alcançar mais um 'freguez 
por maior. Foi sempre assim, continuando a succcder ahalos e 
transtornos quando o pro~resso e as inno\'ações alteram a norma 
do ,·ivcr soci,11, quando este se tem de regular por noves systemas. 

E. reconhecido que o comprador de miudo sempre comprou 
mais caro, a cooperativa traz para o monte socia l a difforença 
ma is \'Untajosa na tr•msncção mais a\'ultada. 

Com que direito e porque rnzão se quer obstar a que vinte ou 
trinta compradores de miudo se combinem para fazerem uma com
pr~ unica cm melhores condições de prego, revertendo cm r ro
veito commum o lucro da m:uor transucçHo? 

Ha, porém, na cooperoti\'a uma garantia cont ra as fraudes dos 
commerciantes de má fé. No pezo ha quem roube, na qualidade 
do genero ha quem engane o publico, na cooperath·a se procura 
escapar a similhantcs fraudes. 

A cooperati,·a que se restringe o comprar cm melhores con
dições para di\'idir pelos associados não é uma cmprcza commer
cial, e por tanto não pode estar a par dos commerciantcs para 
contribuicões ao estado. 

:\'ão de,•c ser deferida favoravelmente a reclamação que se le
\'3nta da parte do commercio prejudicado pela cxistencia das co
operati\'as. Cumpre porém aos seus fundadores não as desviarem 
do seu fim \'Crdadeiro. 

Secção Necrologica 

Francisco Gonçalves Lopes 
A phalange dos mais dedicados apostolos do principio da im

mutavel justtça tem mais um logar vago : um soldado de menos, 
que embora Já alqueb1 ado pelos annos, ainda prestava rele\·ante 
sen·iço com a sua larga vida sem macula, que era exemplo vi\'o 
da mais acrisolada abnegação. 

Gonçah·es LOJ>< s pertencera a esse grupo de crentes, que sem 
ambições, e insp1rodos ap~nas n·um grande sentimen•o de amor 
fraterno, empregaram a sua larga cxistencia, na pratica do bem, 
rasgando as trevas d'um passado cruel, e procurando abrir uma 
esteira de luz. 

Precursores da hoa norn, foram todos esses heroes, esses ho
mens que tão sing~llamente passavam ao nosso lado, vivendo uma 
vida obscura, che ia de sacrilicios, e morrendo pobres dos bens 
da fortuna, mas r icos de nobifüsimos sentimentos, que hão de fi
car como alevantado exemplo da maior ded icação. 

Não ca lcula a actunl geração, os serviços enormes que deve 
áqucllcs velhos, que vão desaparecendo hoje, a quem se não le
vantam estatuas, nem se fozem apotheoses ruidosas. 

Pois valeram muito. 
Foram os grandes mineiros, que á luz plena do dia t rouxeram 

a liberdade e a justiça. 
Foram elles que de mõos a escorrer sangue dcsbrarnram esse 

matto enorme, cheio de agudos espinhos, para que assim, arroteado 
o terreno, outros podesscm plantar arvores, que mais tarde se 
hão de desentranhar cm flores e cm fru tos. 

:'l:ascera cm 1821. A sua ,·ida fora passada sempre no seio da 
officina. 

Atra,·essou pcriodos de grande lucta. 
Pri,·ou com os homens mais importantes da sua epocha. 
Cooperou na imprensa para o seu mais largo e consciente mo-

vimento. 
Com uma honrade/. inquebranta\•cl acercavam-o numerosas 

svmpathias. 
· A sua palana, que tantas vezes ou,·imos, era singella, elo

quente e convincente. 
:\os ultimo:; tempos infundia respeito aquelle \'clho sympathico. 
A ultima \'ez que o ou,·imos foi n'uma sessão solemne da as

sociação dos ourives da prata e artes annexas, e na qual a as•cm
bléa o saudou com cnthusia:;mo, premiando os sen•iços d·aquclle 
tão honrado cidad:ío. 

Vi,·eu sempre pobre, lucrnndo por ,·ezes com enormes diffi
culdades. 

Como unico galardão ao seu grande civismo tinha o habito de 
Torre Espada e a med.,lha de febre amarélla. 

E not,1\'el. que a maiori.1 d'csscs ho~ens que t'!o largos serviços 
prestaram, ,.1,·eram e morreram quas1 na obscuridade. 

Trabalha\'am, mas furta\'am-oe aosapplausos e as honrarias, dei 
xando assim perpetuados os seus grandes exemplos de dedicação. 

_\las aos novos é que compete não olvidar es;es honrados e 
benemeritvs cidadãos. 

Outra consagração não pódc ser feita senão uma homenagem 
de saudade. 

Prestemo-a. 
Os restos de Gonçalves Lopes estão encerrados n 'um modesto 

co,·al. 
Pois bem, compete-nos hoje clernr um modesto monumento, 

onde mais tarde se guardem as cinzas d'esse grande t rabalhador 
como homenagem rCSJ?CÍtosa. 

Aos nomes de Vieira da Silva, de José ,\la ria Chaves, de Sih a 
e Albuquerque, de Souzn Brandão, de José Antonio Dias, e de 
muitos out ros extinctos colloquemos o nome de Gonçalves Lopes. 

Fiquem n 'um quadro todos esses conpnnheiros de t rabalho, 
esses grandes obre iros da civilisação, que tao honradamente cum
priram o seu dever. 

Gloria a esses illustres· benemeritos a quem tantas vezes abra
çámos. 

Missão tri ste nos esrnva reser\'ada: com memorar os seus servi
ços á causa soc ial e desfolhar uma saudade sobre os seus mo
destos tu mulos. Ao menos nus paginas d'al.suns li\'rOs ficarão 
archivados os seus nomes como estrcllas, guiando os novos nas 
grandes luctas do trabalho. 

(:osta Goodo/phim. 

Secção Noticiosa 

A'"'sociaç>'•o Co1n1nc r o iul <los Lo.jis-tas d e 
Lisbou..-Conta\'a 1 :347 associados no fim do anno de 1892. 
De\'e este crescido numero 10 cxtraordinnrio trabalho e dedica
cão dos seus corl?os gerentes que, cm todos os assumptos de in
ieressc commerc1al, não recuam diante de fadigas e despczas pa
ra obterem a melhor solução possível. 

Graxa. n a.cion.nl.-Estão patentes na Exposição Indus
trial de Belem, as amostras das marcas Silva Sa111rui110 e Horta 
e Silva. Por que se consome ainda graxa franceza, se temos na
cional ser\'indo perfeitamente f 

Ex:por1 OQiio.-Em os oito primeiros mczes (de janeiro 
a agosto de 1892) diz a estatisticil se exportaram 49:935 pares de 
calcado. 

Tra:tu.do el e co111111c r c io c o •n o Bi.-nzil. -
Consta ,·ae soffr~r algumas alterayóes. 

Eni. N c ""'- YorJc:. -Ex1stem 58 fobricas de cortumes, 
83 arm,.zens de cortidos por grosso, 97 fabricas de calçados, 40 
armazens de calcados para re\'ender, 992 sapatarias e 3h correto
res ou agentes de calçados ou artigos Je sapataria. 

En1 1>ari .... -Ha calçados de muita variedade, para ricos 
e pobres, encontra-se o calçado de luxo para 1511)000 reis, e tam
bem o bastante inferior para 6oo réis. 

Na c:xpoí'<i ç ito d e C laic aA·o. - Nem uma vitrine 
de calçado hespnnhol, nem uma de portugucz. 

Betnn Sn.nz . - Especial para o calçado de côr, mu ito 
procurado cm llcsponha, Sevilha, calle Imperia l, 43, Pedro Sanz. 

Ofl"c rtas d o -tru.l>nlho.- lnserimos gratis os annun
cios dos nossos operarios offcreccndo seus serviços. 

1':Ia.ta. i•atoM. -Algures lemos, que basta pôr alguns pe
dacos de raiz de valeriana nos sítios mms frequentados pelos ra
tos para os destruir. Estes roedores tambcm estragam pelles e 
calçados. 

Tinta. paJ.-a ""ª~H.a.t o h.·o,... - Excellente e já uzada 
por muitos dos nossos fabricantes a tinta dinamarqueza ou pó para 
a produzir, que se vende na rua dos Fanqueiros, 190, casa Gomes 
& Filhos. 

O s:a.pate iro d o C zur da R n l'<sia.-i\torreu 
em l\loscow Guillermo f\ rchikovanoff, sapateiro de Sua Magesta
de Imperial o Czar Alexandre Ili. O imperador carecendo dos 
seus ser\'icos lhe perdoara a penJ de 12 annos de trabalhos força
dos na Slberia, a que fora condemnado como complicado em 
uma conspiração nihtlista. Morreu pobre, apesi r de ter tido clien
te tão poderoso. 

O p c ,,.soal .. upe rior dn. polic irL. - No Seculo 
do dia 3 do corrente em resumidas biographias, se diz que os se
te indi\'iduos que dirigem superiormente a policia são todos cxcel
lentes pessoas -leal e honrado um-franco e lenl outro- muito 
estimado e affa,·el o terceiro - homem de bem e recto o quatro 
- tem a nobre \'aidade de ser honrado o quin to - illustrado e 
bondoso o sexto - a personificaçí.ío dn bondade, incxccdi,·el de 

• delicadeza o set imo. Bom sení que passado um nnno ainda se con
T tinue dizendo serem tão bons estes cavalheiros. Pois a infame po-
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litica partidaria não os ha de desencaminhar: Será cri\'el que co
meçc a vid.1 nova pal,1 policio? 

J\.'"' li l)].•n'"' '"'"' o n ro. - Continuam a emigrar. o paiz, 
constantemente de\·edor, a pagar ,\ sahirem e a nao entrarem, 
qual ser;\ a comequcnda srs. dirigentes da cousa publica? 

\'alha-nos o Brazil, e melhor será valer-nos a nossa Africa com 
o seu maior apro\'eitamento. 

Alf'unucg;n d e Loanaa. - Rendeu no aono de 18<,z 
454:í~~434 réis, menos 100 contos do que no anno anterior. · 

Resultado da:> esperteza:. dos defraudadores da fazenda nacio
nal. l"ão se deixem enganar nem seduzir os srs. fiscaes aduaneiros. 

A"'"'ºc i n('t•O J >r o t<-ctoru. ela,;; creai.u;:n"'- -
Contava 9z 1 subscriptores elfecti,·os, e um saldo em caixa de réis 
q 8;:>385 (em 3o de i,unho p. p.) Distribuiu no anno passado sope 
a 37.o84 creanças. E presidente da commissão executi,·a o sr. 
Francisco de Carvalho Daun e Lorena. 

Co1n1ni.,.,..i"10 do i ·cvi,..i'.&o d c pau.ta.;; adna
n c iru.,.:. - Teve 47 reuniões, para dar conta da sua incumben
cia, a primeira em ,; de novembro de 18<)2 e a ultima em 20 de 
julho de 1893. · 

As suas actas estíio impressas. 
L o i no'"' no Ec·o <lo Ju , Zapn~cria. - t:m alemão 

acaba ele descubrir uma composição que contém propriedades 
para fazer solas de pedra para calcados. É uma dissolucão de ci
mento com silice, de que resulta Úma pedra artificial de duracão 
cxtraordinaria, 6 qual se póde dar as fórmas que se queiram'. O 
inventor assegura que os ca lçados feitos com estas solas são com
modos, durando immcmo. 

Fu.l>1·ic a n1ou,.: t 1•0. - Nos Estndos ünidos, em Plr· 
mouth existe a maior das fabricas de calçado do mundo só fabn· 
ca calçado para homem, cm todos os generos, de luxo e ondinn
rio. Occupa dez mi l opera rios ( 1.::1 Eco de la Zapateria). 

Gru.n<.l<• pcll<.' . -Na Exposição de Chicago figura uma 
pelle de clefnnte de grandes dimcnsóes, cujo curtimento durou 
cerca de dous annos, e pesa 113 kilogrammas. 

!S:-&..1utt('iro'"" <11 t c < ... n\it?,·ro.in. -Xo 3nno 1892. entra
ram nos Estados l"nidos, pro,cnicntc' de di,·ersos p:iizes qz:200 
sapatci1os, 5:200 cortidons. lle 1 lcspnnha foram 7:240 sapateiros 
e 3:343 cortidorcs. O mal estar. orig1m1do pelas ruins administra
ções de ~lguns pai,es. ohrig.1m ;1 fugir da patria muitos indi,iduos 
que precisam VI\ cr pelo trah;i lho. 

A,..,.;oci a('i'to Cou u n <.' r <• lnl elo Lisl '>oa. - A 
~irecção que a represent.a. actualmente não se cun·a deante dos 
imperante' e superiores dm!-:ClllCS. 

Por isso é maltrada; muito embora, sina-lhe de liniti,·o aos 
dissahorcs saber que a opinião sensata é independente do com
mcrdo. da industria e :lté do paiz e:>tão de accordo a seu lado. 

.A .. a~ri<•1ll t u rn .. t-..n1 f'ra.<111.<'za.-Cm telegramn1a 
de !:'erpa (Alcmkjo) J;i ~oo jornaleiros sem trabalho, desespera
dos da sua vidn, desejando emigrar seja para onde tor, com tanto 
que saiam da actual 'ituaçiío angusuosa. Infeliz Portugal, olhae 
para isto srs. dirigentes da coisa publica. 

O j o :.:;o <l <• n z nr. - :-:as praias, nas estacões balneares 
joga-se descnfrcadnmente. As auctoridades sabem, fingem ignorar! 
Escandalo. Alguns chcfos de fomilia ficam desgraçados, por se 
deixarem tenttll'. 

·vi,.:<•ou<.lt.• d<' 1H t.'li <•io .-De regresso do Rio de Ja· 
neiro voltou ao seio da sua illustrc fomilia este nosso bom e sin
cero amigo no dia 1z do corrente mez. 

A unnuc.-io'"' <I<> 1>1n·a1 o. Constam do Diario de No
ticias.-Sapatos de trança u HlO réis, snhonc tcs finos 5 réis, guar
danapos 4 réb, lenços cmhuinfrndos n 20 reis, piugas para homem 
a 20 réis; a fozcndn fino gosto parn um ,·cstido 285 reis, etc. 

Outros di,em, tal f:tzcnda d1•sd1• mi preço, quando se procura 
se diz acabou-se, ll!-:Orit ha d'csta, custa mais tan to. 

E' ahusar de mtlis da credulidade do po\'inho de hoa fé? 
O <•01uuu•r<·io do :Porl o . -Eitá vi;i.ilante e firme 

na opposição á celebre lei da contribuição industrial. Em Portugal 
e llesranha crc>CC o descr,ntentamcnto dos povos. 

FABRICA DE CORTUMES ESPERANÇA 
DE 

:::Seni tez., Lou.:rei:ro., Cen t e no &;, Coelho 
Oflicinas movidas avapor e processo olectr!co 

Ribeira cl'Alcantara. - "YILI .... A POl~C.A 

LISBOA-Escriptorio-Rua dos Douradores, 41, ~13 

:i\:CARCA 1'?l.<'.:GISTADA 

Unlcos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centena, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitcllas pretas (imitação elo voau-oiré) 

Vitellas brancas- Couros de todas as qualidades o palies miudas 

--- ·---
Corl'eias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 

OOOOOOôOOOOOOOO<>OOOOOOOOOOOOOOOOOOO<>OOOOO 

~ · ··················· · ··· ··~ ~f TACÕES DE PAU IE ... .... 
:: NÚS OU COBERTOS != .... 

~J FAB:.~c:~,~~ , :~~~::.1ca ~ ... ... ª' 349, RUA DO ALMADA. 349 E 
..., 2 PORTO ::: 
... , .... 
;;,,,,,,,,,ff,,,,,,,,,,,,,,,~ 

~'°""º9.i"·l'~e>&"~?'l" "·IW'"~"'l...'·\~t·~1·9~~~~9.'~M~~~~~ ?~w.;;m~~~<4><:W"2·~!í<i~ ,<J'J,.;iv ' •v. ~~~,,r\-P ;;%;,~. ~,;m~~~~<l'i?"e>; 

1 Casa Restauracão ~ 
~;; ' ~ P e DE • • 

~ ~ UCI/J NO .R. é .A VIE.R ~INTO ~ 
~ 9Cl'( 

~~ 3 73- ltua dos Fanqueiros- 75 ~ 
b-.,..,3 ~ 
~ cEsquina da Rua dos Retroz4$iros - 20 a 26> ~ 
~~ ~ 
~vi \'ariedade de artigos para calçado, tacs como: clasticos, duraques, fitas ~ 
~ de presilha, colchetes, mo!As. _ilho1c,, nt:icadores, tranç.as de seJa preta e de 5Ae. 
~ cõres, graxa franccza, glyccrtn• \ e rr.u11os outros arttgo~, que, _por serem t!rl", 
!!"'...- recebidos directamcnte das fabrica•, se \'Cndcm por preços multo baratos. ~ 

·~~~~~~~~~~~~~~~ 
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GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

4 

Tem sempre avultado sortimento de fazendasda sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

~---J· •~l!J•••• • • •• •l••••• • • •• • •••••• •l~J.ll.••~-~l_·_lt~l.•••···~··········-~· ~········· 
~MMMMUMMM~MM Joo r:-~;;;;R~;~C~~;;~~

2

;;;~~;~~;;·-**l 
-'I :g :1 Bezerros pellicas e pretos engraxados 

~ f' ~ ~ GASQUIEL DONZEL 
s ~ ~ ê)" 
~ ~! > ~ ~ 
s» ID ~ 1-1 H li\ 

~ j;:'â 1:-i o ti ~ 
?:r.l s::io Ul o ~ .... :;,; ~ g; tJ:j :... .... 

: ;i e g i i .G 
~ .!"'g I" '"" 1-l o 
i ~~ ' ~ ~ M 11 
~ ~[ ~ rJ1 ,d t p. 
~ ~ g tijt4 d lf"';J 1 (!) 
~ ~:o ô (1) 
~ O"~ ~. l:J> 
1 ~i ~ ~ ~ .... 
~ ~ 00 0 ~ 
~ ~ (/1 !11 I') 

á. AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositas em Paris 30, rue de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, NI:AGDALEN" A - JY.I:ADBID 6 

J'++HH+•.-++++++++++++:+.-++++++++++++•++H++H++H++tt~ 
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J?_ J?L~N~S 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA 

Construrtor d6 máquinas especlales para la fabrlcacion de caliado 
Miembro de la Academia Hacional de Paris, y de la Socledad Cientifica Europea, de Bruselas 

Premiado coo ruedalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

;; g o ~ 
~ s· 1 U'< • Ofrece á los fabricuntes e zapateros portuguczes, toda clasc de 
R<> o '-! ~ O maquinaria la más perfeccionada que se construyc en el dia, como 
p (/J S" O lo acredita el haber montado la$ principales de Espaíía y Sud-Amc-.. 8 rica. 7 

..,, lll Envio de catálogos detalhados segun demanda 
~l'l'W'i'i'W'fi''íi'WWW'f'YW'l'l'~ 00000000000000000090000000 
~~ 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
159, ·~ua dos Sapateit·os (Arco Ba11deira) , 1 .• 

L::I:SBC>A. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'est 

mercado _ . 8 

••••••••••••••••• . - . ti ALFREDO CARVALHAL t 
•I Calçado r abricado t 
• l'U,O t t SYSTHEMA DE PREGO + 

t! Solidez e perfeição ! ti R. Aurea, 2158 9 t 
+ T. de Santa Justa, 90 + 
t •• -••••••••••••• : 
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~O ~l.NA~ÃS~U:S~ ~ 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado çom approvação > 

1!15252S'2SES2525C!.5"2.52S25'252EI 

m JOÃO vErussrno PEREIRA m 
18 1. H. Uireila de Oeiras, 181 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto ~ ----- OFFICINA 

1 

50 gra111111as em meio litro de agua a ferver produz tinta preta para imrnediata 
applicação cm sola e pclles, Lanlo pelo lado do carnaz como pela tl<lr. 

Vende se em saquinhos de papel de M grammas a ~O rs. Em por~ões de um kilo 
para mais se foz alJati111 ento. 

DE 

Sapatos de trança 
f!! Preços por duzia sem dcscon- :U 

~ 
to para mulher n. º' 1 a S, 4~020 ~ 
réis, para homem n. º' 6 a 11 , 

4"1l800 réis. 
1 

Agen tes em P ortugal - GOMES & FILHOS 

li 

~~ ....... ~ I Z 
02.5252.52.52.52.52.52.52.5252.52.S • 

-mco DEPOSITO D~7o;~~~~] 
240- R UA DOS F A N"QUE IROS - 242 13 Q 

J oão I g·n.acio Rom ão Q 
Com armuem de sola e pelles de varias fabricas nacionaes .. 

e estrangeiras .. :··-;i:i\:.-:-: ..• 
( .. /'"'" ..... ~/~~t 

R~o.-cçí.o & .<0>1c>1STRAÇÍ.O - Rua dos Correeiros, 211, 1.• (vulgo travcss da Palha) 
EDITOR - José Garcia de Lima. 

Typ. do Commercio de Portugal-Rua !vens, 35 a 41. 


